
1º dia de greve força governo a 
apresentar nova proposta

Os trabalhadores da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares – EBSERH 
inicaram ontem (5/06) uma greve nacional com grande adesão dos empregados 

públicos lotados no DF e em 9 estados brasileiros. Como resultado, o governo 
apresentou uma nova proposta que será avaliada hoje em assembleia. A greve  foi 
aprovada em assembleia conjunta do Sindsep-DF e do SindserH-DF no dia 30/05, 

que contou com a participação de mais de 200 trabalhadores que aprovaram a 
adesão à paralisação com apenas um voto contrário e uma abstenção

Em reunião no fi nal 
da tarde de on-

tem, com o secretário-geral 
da Condsef/Fenadsef, Sér-
gio Ronaldo, o ministro da 
Educação, Rossieli Soares 
da Silva, e o presidente da 
EBSERH, Kleber Morais, 
apresentaram a seguinte 
proposta: 

a) Para o ACT 
2017/2018: reajuste de 
100% do IPCA do período, 
condicionado ao pagamento 
de 70% do passivo, parce-
lado em duas vezes, sendo 

a primeira parcela de 50% 
com pagamento na folha de 
julho de 2018 e os outros 
50% pagos na folha de de-
zembro de 2018; 

b) Para o ACT 
2018/2019: reajuste de 
70% do IPCA do período, 
100% do passivo (1º de 
março de 2018); 

c) inclusão do inter-
valo mínimo de 30 minu-
tos para os empregados da 
área administrativa que 
cumprem jornada de 8 ho-
ras e retorno dos dois dias 

de abono anual, com regras 
a serem discutidas e sujei-
tas à aprovação do ministro 
da Educação; 

d) reinstalação da 
Mesa Nacional de Negocia-
ção Permanente. 

A proposta foi 
encaminhada pela Condsef/
Fenadsef para deliberação 
dos trabalhadores em todo 
o Brasil. A resposta da 
categoria será apresentada 
pelos sindicalistas em nova 
reunião hoje, às 17h, na 
EBSERH. 



GREVE NO HUB
No primeiro dia da gre-

ve, os trabalhadores do Hos-
pital Universitário de Brasília 
(HUB) se concentraram duran-
te todo o dia no acampamento 
da greve, próximo à adminis-
tração do hospital. Em assem-
bleia às 14h, o setor rejeitou 
por unanimidade a proposta 
unifi cada do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST) para os 
Acordos Coletivos de Trabalho 
2017/2018 e 2018/2019, ra-
tifi cando a decisão de manter 
a greve por tempo indetermi-
nado. 

De acordo com o secretá-
rio-geral do Sindsep-DF, Oton 
Pereira Neves, a proposta tem 

pelo menos cinco pontos nega-
tivos: 1) Utiliza o INPC (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor) para a base de cálculo 
do reajuste no lugar do IPCA 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo); 2) As-
segura apenas 80% do INPC 
para 2018; 3) Deixa de repas-
sar 30% do retroativo de 2017; 
4) Transfere o pagamento da 
segunda parcela do retroativo 
de 2017 para março de 2019; 
5) Condiciona o abono de dois 
dias a uma justifi cativa do tra-
balhador, o que implicará na 
boa vontade da chefi a para a 
concessão do benefício. 
GREVE NA SEDE

Os trabalhadores da sede 

decidiram não comparecer ao 
trabalho no dia de ontem, sem 
instalar o acampamento da 
greve para evitar a pressão da 
direção e constrangimentos. 
Mas hoje, o setor deve reali-
zar assembleia ao longo do dia 
para avaliar o movimento e de-
liberar sobre a nova proposta 
do governo. 
ADESÃO À GREVE 

A EBSERH conta hoje 
com mais de 28 mil emprega-
dos em todo o Brasil. Além de 
Brasília, mais 17 unidades lo-
calizadas nos estados da Bah-
ia, Mato Grosso, Minas Gerais, 
Paraná, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Sergipe e 
Tocantins se mantêm na greve. 


